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5. Objectivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
 

 
Esta disciplina tem por objectivo dotar os estudantes de conhecimentos sobre os aspectos conceptuais e 
metodologicos na análise dos factores de risco e na interpretação dos riscos ocupacionais emergentes, em diversos 
contextos ocupacionais. Nomeadamente, aqueles que se relacionam com os aspectos temporais do trabalho 
(intensificação do trabalho, extensão dos períodos de trabalho, trabalho nocturno, etc.), com os factores de risco 
psicossocial e com os aspectos relacionados com a evolução da idade no trabalho na perspectiva da Ergonomia. 
 
Neste contexto, definem-se as seguintes competências a desenvolver: 
- Compreender a influência dos aspectos temporais, dos factores psicossociais e dos efeitos da idade no desempenho 
humano em contexto laboral. 
- Conhecer os conceitos, instrumentos e aspetos metodológicos da avaliação dos aspectos temporais, dos factores 
psicossociais e dos efeitos da idade no desempenho humano em contexto laboral. 
- Conhecer os conceitos e as abordagens metodológicas relacionadas com a análise ergonómica dos aspectos 
temporais, dos factores psicossociais e dos efeitos da idade em situações reais de trabalho. 
- Conhecer os aspetos metodológicos relacionados com o processamento e interpretação dos dados recolhidos. 
- Saber relacionar os saberes referidos nos pontos anteriores com a área de estudo de doutoramento do aluno. 
- Conhecer os princípios para a optimização da interacção dos operadores com os contextos ocupacionais na 
perspectiva dos aspectos temporais, dos factores psicossociais e dos efeitos da idade em contexto laboral. 
 

 
6. Conteúdos programáticos:  
 

  
1. Introdução aos aspectos conceptuais e metodologicos na análise dos factores de risco e na interpretação dos riscos 
ocupacionais emergentes, em diversos contextos ocupacionais: 
 1.1 Conceitos, evolução conceptual e tipos de riscos e factores de risco;  
 
2. Conceitos, instrumentos e aspetos metodológicos na avaliação e análise de factores de risco psicossocial em 
contextos ocupacionais: 
 2.1 Introdução ao estudo dos factores de risco psicossociais em Ergonomia: conceitos, objetivos, 
pressupostos de intervenção e variáveis relevantes. 
 2.2 Métodos de avaliação e triagem dos factores psicossociais em Ergonomia: o exemplo do COPSOQ II. 
 2.3 Estudo de casos: exemplos aplicados aos sectores da Indústria, Serviços e Administração Pública. 
 
4 Conceitos, instrumentos e aspetos metodológicos na avaliação e análise da evolução da idade dos trabalhadores em 
contextos ocupacionais: 
 4.1 Introdução ao estudo da evolução da idade no trabalho em Ergonomia: conceitos, objetivos, pressupostos 
de intervenção e variáveis relevantes. 
 4.2 Métodos de avaliação e análise da evolução da idade em Ergonomia. 
 4.3 Estudo de casos: exemplos aplicados aos sectores da Indústria, Serviços, Saúde e Administração 
Pública. 
 
5. Discussão e reflexão sobre os estudos apresentados, no âmbito das áreas de estudo dos alunos. 
 

 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos da unidade curricular 

 

A segurança e saúde ocupacionais da população europeia é afectada por múltiplos factores, desde as mudanças na 
estrutura demográfica, à introdução de novas tecnologias e à globalização e intensificação do trabalho. Estas 
mudanças têm implicações no tipo de riscos a que os operadores estão sujeitos. Assim, é necessário conhecer os 



aspectos conceptuais e metodologicos subjacentes à análise dos factores de risco e à interpretação dos riscos 
ocupacionais emergentes, para a definição de medidas de optimização dos sistemas de trabalho. Nesta perspectiva os 
conteúdos programáticos pretendem dotar os alunos do conjunto de conhecimentos e competências que lhes permitam 
analisar e interpretar as problemáticas relacionadas com os factores de risco psicossocial e com os aspectos 
relacionados com a evolução da idade no trabalho na perspectiva da ergonomia, tendo em vista uma intervenção cujo 
objectivo é a preservação da segurança e saúde ocupacionais, num contexto laboral competitivo e que necessita de 
enfrentar estes desafios.  
Apresentam-se exemplos provenientes da literatura e de estudos em contextos reais de trabalho onde se usam os 
métodos apresentados de modo a permitir a reflexão e a discussão pelos alunos e a consolidar e aplicar os 
conhecimentos. 

 
8. Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
 

 Métodos de ensino: o ensino será baseado numa tipologia teórica e teórico-prática utilizando metodologias expositivas, 
interrogativas e casos práticos, de modo a potenciar uma dinâmica de grupo que permita provocar a discussão, o 
trabalho individual e o trabalho em equipa. Os casos práticos serão utilizados numa perspectiva de aplicação do 
conhecimento teórico e motivação dos alunos para a componente de trabalho de grupo. 
Avaliação: O modelo de avaliação constará na elaboração de um relatório individual, no qual os estudantes deverão 
evidenciar que dominam uma das metodologias para estudar os riscos ocupacionais emergentes apresentados. 
 

 
9. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de aprendizagem da unidade 
curricular 
 

  
No âmbito da Unidade Curricular Estudos Avançados II, pretende-se proporcionar aos alunos do cursos de 
Doutoramento em Ciências da Motricidade, uma perspetiva da análise dos factores de risco e da interpretação dos 
riscos ocupacionais emergentes, em diversos contextos ocupacionais através da exposição de conceitos e 
metodologias e da interpretação de resultados de casos práticos em contextos reais de trabalho. 
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5. Learning objectives (knowledge, skills and competencies to be developed by students) 

This course aims to provide knowledge about the conceptual and methodological aspects and analysis and 
interpretation competencies on occupational emerging risks in diferente occupational settings. Namely, those related to 
the psychosocial risks and ageing at work in the perspective of ergonomics. 
 
Skills and competencies to be developed: 
- To understand the influence of psychosocial risks and ageing at work in human performance in occupactional settings; 
- To know the concepts, methodological approaches and evaluation systems of psychosocial risks and ageing at work 
assessments in the work settings; 
- To know the concepts and methodological approaches based on the ergonomics analysis of psychosocial risks and 
ageing at work in real work situations; 
- To know the methodological aspects related to the the processing and interpretation of the data collected; 
- To know the principles for desingning user centred occupational settings based on the influence of psychosocial risks 
and ageing at work in human performance. 
 

6. Programme contents  

  
1. Introduction to conceptual and methodological aspects of the analysis of risk factors and interpretation of emerging 
occupational risks in different occupational settings. 
1.1 Concepts , conceptual evolution and types of risks and risk factos. 
 
2. Concepts, tools and methodological issues in the assessment of psychosocial risk factors in occupational settings: 
2.1. Introduction to the study of psychosocial risk factors in Ergonomics: concepts , objectives , intervention 
assumptions and relevant variables; 
2.2. Evaluation and screening methods of psychosocial factors in ergonomics: the example of COPSOQ II; 
2.3. Case studies : examples applied to the sectors of Industry , Services and Public Administration. 
 
3. Concepts, tools and methodological issues in the evaluation and analysis of the ageing of workers in occupational 
settings: 
3.1. Introduction to the study of the evolution of age at work Ergonomics : concepts , objectives , intervention 
assumptions and relevant variables; 
3.2. Methods of evaluation and analysis of the evolution of age Ergonomics; 
3.3. Case studies : examples applied to the sectors of Industry , Services, Health and Public Administration. 
 
4. Discussion and reflection on the studies presented in the context of students' study areas. 
 

7. Demonstration of consistency of program contents with the objectives of the course 

 The occupational safety and health of the European population is affected by many factors, from changes in the 
demographic structure, the introduction of new technologies and globalization and intensification of work. These 



changes have implications in the type of risks to which operators are exposed. Thus, it is necessary to know the 
conceptual aspects and methodological issues underpinning the analysis of risk factors and the interpretation of 
emerging occupational risks, aiming at the definition of optimization measures of the work systems. In this perspective 
the syllabus intended to give students the set of knowledge and skills to analyze and interpret the issues related to the 
psychosocial risk factors and aspects related to the evolution of age at work, in the perspective of ergonomics. The main 
objective is the preservation of occupational safety and health in a competitive labor environment, where occupational 
health professionals need to face these challenges. Examples are presented from literature and studies in real work 
settings where the methods presented are used, in order to allow reflection and discussion by students and to 
consolidate and apply the knowledge. 
 

 
8. Teaching methods (including assessment) 

Teaching methods: The teaching will be based on a theoretical and practical typology using expository, interrogative 
and case study methodologies, in order to promote a group dynamic that allows discussion and individual and 
teamwork. 
The case studies will be used in an application perspective of theoretical knowledge and motivation of students for 
group work component. 
Evaluation: The evaluation model will be based on the development of an individual report, in which students must 
demonstrate that dominate one of the methodologies to study the emerging occupational hazards presented. 
 

 
9. Demonstration of consistency of teaching methods with the learning objectives of the course 

Within the curricular unit, it aims to provide students of the PhD courses in Human Kinetics a perspective of the analysis 
of risk factors and the interpretation of emerging occupational risks in different occupational settings through exposure 
to concepts and methodologies and interpretation results of case studies in real work settings. 
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